
730 Revista Sociedade e Estado – Volume 37, Número 2, Maio/Agosto 2022

Perfis, permanências e transformações:
como os estudos de violência 
discutem a categoria raça no Brasil

Gabriela Costa Carvalho
Orientador: Profa. Dra. Haydée Gloria Cruz Caruso
Curso: Mestrado em Sociologia
Data da defesa: 29 Jun. 2020

Esta dissertação propõe uma investigação acerca da forma como as relações 
raciais estão inseridas na construção das agendas de pesquisas e discursos de 
acadêmicos do campo da criminologia e da sociologia da violência. Inspirada 

pelo livro As ciências sociais e os pioneiros nos estudos sobre crime, violência e direi-
tos humanos no Brasil, coeditado pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública e pela 
Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais (Anpocs), no 
qual foram realizadas entrevistas com os pioneiros da sociologia da violência, nesta 
dissertação intenta-se resgatar a história dos atores para reconstituir a própria his-
tória do campo. A partir da construção de uma “radiografia arqueológica” de docu-
mentos como revisões bibliográficas do campo, ementas, artigos, projetos e, prin-
cipalmente, as próprias entrevistas oferecidas por esses pesquisadores ao CPDOC 
e ao livro As ciências sociais e os pioneiros. Para tanto, também foi composto um 
quadro com base nos resultados das buscas de palavras-chave e termos-chave em 
duas plataformas: SciELO e Google Acadêmico, que revelaram, ainda que de forma 
inicial, o perfil acadêmico das pesquisadoras e pesquisadores que se dedicam ao 
tema. Por fim, foram contrapostos os discursos de três pesquisadores da sociologia 
da violência, criminologia e relações raciais de diferentes gerações como forma de 
captar as críticas e transformações vivenciadas atualmente no debate do campo. 
Conclui-se que o campo passa atualmente por transformações resultantes das po-
líticas de ações afirmativas, ampliando o debate racial nas universidades brasileiras 
de forma a propiciar, por parte de alguns pesquisadores, uma proposta de agenda 
de pesquisa antirracista na sociologia da violência no Brasil.
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